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Resumo
O ensino de administração apresenta uma série de desafios, tais como, a baixa relação teoria
e prática, a necessidade de formação e capacitação docente, o foco na memorização e na
exposição teórica, processo de ensino-aprendizagem centrado no professor e não no
estudante, dentre outros. Diante desse cenário, faz-se necessário integrar os saberes teóricos
e técnicos da área de administração com os saberes pedagógicos de outras áreas. Nesse
contexto, emerge o objetivo da pesquisa, qual seja, apresentar um método de análise de
comunicações em quadrinhos que tem a potencialidade de auxiliar o professor a alcançar
objetivos educacionais. O método de análise repousa sobre a Teoria das Implicações de
Grice, pois, permite uma análise sistemática e não casual das comunicações em quadrinhos.
Como resultado, apresenta-se uma estratégia de utilização de quadrinhos como auxiliar no
processo de ensino de conteúdos de administração a partir de uma análise da Pragmática,
dentro da Linguística Aplicada.
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Resumo: O ensino de administração apresenta uma série de desafios, tais como, a 
baixa relação teoria e prática, a necessidade de formação e capacitação docente, o 
foco na memorização e na exposição teórica, processo de ensino-aprendizagem 
centrado no professor e não no estudante, dentre outros. Diante desse cenário, faz-
se necessário integrar os saberes teóricos e técnicos da área de administração com 
os saberes pedagógicos de outras áreas. Nesse contexto, emerge o objetivo da 
pesquisa, qual seja, apresentar um método de análise de comunicações em 
quadrinhos que tem a potencialidade de auxiliar o professor a alcançar objetivos 
educacionais. O método de análise repousa sobre a Teoria das Implicações de Grice, 
pois, permite uma análise sistemática e não casual das comunicações em quadrinhos. 
Como resultado, apresenta-se uma estratégia de utilização de quadrinhos como 
auxiliar no processo de ensino de conteúdos de administração a partir de uma análise 
da Pragmática, dentro da Linguística Aplicada.  
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1. Introdução  
 

No artigo “A hiperatividade do professor Bombril”, publicado na revista 
Organizações & Sociedade, de Rafael Alcadipani (2005), nos é apresentado situações 
vivenciadas por muitos docentes de administração em todo o país: a insegurança 
teórica e as incongruências do sacerdócio da docência frente à mercantilização da 
educação.  

Como o curso que mais matriculas oferece no Brasil, a formação em 
administração recebe críticas por parte do campo e por parte dos próprios estudantes, 
em especial, quanto a aproximação da teoria com o mundo da prática, pouco enfoque 
no desenvolvimento crítico e reflexivo do estudante, foco na teoria e memorização, 
foco na instrumentalização técnica, dentre outros (MINZTBERG; GOSLING, 2003; 
FISCHER, 2006; OLIVEIRA; LOURENÇO; CASTRO, 2015; SAIAUA, 2013)  

Os desafios para a formação docente em administração também emergem, 
pois, apenas o domínio do conteúdo não forma um professor. É necessário o 
conhecimento pedagógico embasado e contextualizado para a construção coletiva do 
conhecimento, sendo que, ainda existe a carência de integração dos saberes técnicos 
de administração com os saberes pedagógicos para o exercício da docência 
(LOURENCO; LIMA; NARCISO, 2016). 

A busca por técnicas que integram saberes não é nova em administração, como 
pode ser observado pelo uso de metodologias ativas e aprendizagem centrada no 
participante, por exemplo, que vêm apresentando excelentes resultados de 
aprendizagem (MOTTA; MELO; PAIXAO, 2012; MOTTA; QUINTELLA, 2012; SAUAIA, 
2013; LIMA et al, 2015; KRIZ; AUCHTER; 2016). Essas experiências mostram que é 
necessária a utilização de ferramentas de ensino que sejam embasadas teoricamente 
e propiciem uma aplicação mais acertada. Sendo assim, o uso de quadrinhos como 
ferramenta didática já caracteriza-se pela aplicação em diversas área para o ensino 
e, neste estudo, utilizar-se-á como base algumas concepções oriundas da área de 
letras, em especial da pragmática. Diante dessas argumentações, justifica-se a 
apresentação do presente trabalho.  

Nesse contexto, o presente ensaio visa apresentar um método de análise de 
comunicações em quadrinhos que tem a potencialidade de auxiliar o professor a 
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alcançar objetivos educacionais em sala de aula. O questionamento que motivou a 
pesquisa pode ser transcrito da seguinte forma: quais as possíveis utilizações da 
análise pragmática de quadrinhos para o ensino de administração sob a perspectiva 
da Teoria das Implicaturas de Grice? Para responder esse questionamento e atingir o 
objetivo proposto, o presente artigo descreve a proposta de utilização de três tirinhas 
da coleção Dilbert, de autoria de Scott Adams.  

Para tanto, o presente trabalho organiza-se a partir de uma breve 
fundamentação teórica seguida da descrição do método de Grice. Na sequência, 
analisa-se três quadrinhos da obra de Adams (2008a, 2008b) com base na teoria de 
Grice e, por fim, tece-se as considerações finais. 
 
2. Fundamentação Teórica 

Os eixos teóricos do trabalho se organização apresentam algumas práticas no 

ensino de administração que são oriundas de outras áreas do conhecimento e que 

apresentam potencialidades para o ensino de gestão. Na sequência aborda-se a 

teoria pragmática de Grice, seguida de considerações sobre o uso de quadrinhos em 

sala de aula. 

2.1 Práticas de ensino em administração e seus desafios  

Os modelos tradicionais apresentam algumas lacunas na formação do 

estudante em administração especialmente quando consideradas os desafios que são 

impingidos à educação superior. Nesse contexto, há que se considerar a necessidade 

de pensar a educação em administração a partir de perspectivas e técnicas 

pedagógicas que possam contribuir para a formação discente de maneira mais 

adequada a realidade das novas exigências do mundo moderno (FISCHER, 2006; 

OLIVEIRA; LOURENÇO; CASTRO, 2015; LOURENCO; LIMA; NARCISO, 2016). 

Diante desse cenário, várias estratégias vêm sendo utilizadas em 

administração a partir da utilização e testagem dessas estratégias em outras áreas, 

como apresentado nesta fundamentação. Por limitações metodológicas escolhemos 

três abordagens para ilustrar a possibilidade de pensar o ensino de administração 

para além do quadro, giz e professor, sendo elas o método do caso, PBL (Problem 

Based Learning) e jogos de empresa.  

De primeiro, método do caso foi originalmente utilizado para o ensino de direito 

e, gradativamente, foi ganhando a aceitação de outras áreas. Ele pode ser defino 

como “uma estratégia educacional cujo intuito é levar os estudantes a refletirem sobre 

situações apresentadas no caso, podendo envolver a tomada de decisões sobre o 

episódio estudado”, objetivando-se a apresentação do problema e a analise e a 

reflexão por parte dos estudantes (IKEDA; VELUDO-DE-OLIVEIRA; CAMPOMAR, 

2005).  

Normalmente, o método do caso acompanha uma seção de notas para ensino, 

que visa guiar o uso do caso em sala, bem como, auxiliar o professor no atingimento 

de objetivos educacionais. Os resultados de seu uso, aparentam aceitação e bom 

desempenho tanto na avaliação de estudantes quanto na avaliação de professores 

(IKEDA; VELUDO-DE-OLIVEIRA; CAMPOMAR, 2007; MOTTA; ARMOND-DE-MELO, 

2008; SILVA; OLIVEIRA; MOTTA, 2013). 

Em um segundo aspecto, temos a Aprendizagem Baseada em Problemas, 

(PBL – Problem Based Learning, original do inglês) que foi originalmente utilizada para 
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o ensino de medicina e pode ser definida como um método ativo de ensino 

aprendizagem que “emprega problemas da vida real (reais ou simulados), para que o 

estudante possa aprender por meio da dúvida, deixando de lado o papel de receptor 

e tornando-se construtor do próprio conhecimento”(GUEDES; ANDRADE; NICOLINI, 

2015, p.76). 

Seu uso tem a potencialidade de proporcionar ao estudante a capacidade de 

resolução de problemas, trabalho em equipe, pensamento crítico dentre outros. Além 

disso, a PBL propicia o aprendizado autodirigido e centrado no estudante. Seus 

resultados de aplicação também parecem coadunar com o atingimento dos objetivos 

educacionais e com a satisfação de professores e estudantes (ESCRIVÃO FILHO; 

RIBEIRO, 2008; SOUZA; VERDINELLI, 2014; GUEDES; ANDRADE; NICOLINI, 

2015). 

Em um terceiro aspecto temos os jogos de empresas que foram utilizados, 

pioneiramente para o ensino, pelas ciências militares no inicio do século XX. Jogos de 

empresa são simplificações da realidade, normalmente randomizadas, com similitude 

suficiente para criar um ambiente para tomada de decisão, em que aprendizagem e 

mudanças de comportamento podem ser observadas (KEYS; WOLFE, 1990; 

CROOKALL, 2010).  

Sua validade interna e externa tem sido amplamente confirmada, sendo 

inclusive campo para a testagem de teorias e construção de modelos. Além disso, seu 

uso tem apresentado excelentes resultados de aprendizagem por parte de estudante 

e satisfação com o uso por parte dos professores (KRIZ; HENSE, 2006; CROOKALL, 

2010; OLIVEIRA; SAUAIA, 2011; MOTTA; MELO; PAIXAO, 2012; LIMA et all, 2015; 

KRIZ; AUCHTER, 2016).  

Diante das práticas pedagógicas oriundas de outras áreas e suas respectivas 

aplicações para o ensino gerencial, emerge a discussão sobre a utilização de 

quadrinhos como recurso didático a partir dos estudos pragmáticos expressos na 

Teoria das Implicaturas de Grice, assunto esse, que se ocupa a próxima seção. 

 

2.2 Pragmática e Teoria das Implicaturas de Grice  

A pragmática pode ser classificada como uma área dos estudos linguísticos e 

se ocupa do estudo do uso da língua. O precursor dos estudos que envolvem os 

conceitos de implicatura é Paul Grice, um filósofo da linguagem que desenvolveu a 

Teoria Inferencial das Implicaturas. Essa teoria defende que, ao nos comunicarmos, 

trocamos mais informações do que as palavras utilizadas possam vir a significar e, 

que, por meio da cooperação, locutor e interlocutor participam de um jogo, onde o 

objetivo é a comunicação efetiva (COSTA, 2009; FIORIN, 2010).  

Ao determinar o que são implicaturas deve-se atentar para a definição de Fiorin 

(p.176, 2010), que nos ensina que implicaturas são “inferências que se extraem dos 

enunciados”. Nesse sentido, cabe explicar o que são as implicaturas convencionais e 

as implicaturas conversacionais. Aquela se refere à análise do significado 

convencional das palavras, sendo incitada, tão somente, por uma expressão 

linguística, e, esta, não depende da significação usual, mas é produzida por contextos 

(COSTA, 2009; FIORIN, 2010). 

Ao contrapor as noções de implicatura convencionais e as implicaturas 

conversacionais, há que se recorrer a exemplos do cotidiano, portanto, note-se dois 
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casos de fala: [1º] José é trabalhador e, contudo, é pobre; [2º] João é carioca, portanto, 

não é um homem sério (COSTA, 2009; LEÃO, 2013; FIORIN, 2010). Note-se, no 

primeiro caso, que a expressão linguística “contudo” complementa a frase, sem 

demais implicações, ou seja, o sujeito é trabalhador e pobre, coadunando, assim, com 

o fato de que uma “implicatura convencional decorre da força significativa das 

palavras, sendo, por isso, intuída pelos interlocutores sem maiores dificuldades” 

(COSTA, p. 13, 2009). Note-se, no segundo caso, que, embora tenha-se dito que João 

é carioca e que não é sério, a oração pode ser classificada como uma implicatura 

conversacional, em que, o conativo “portanto” desempenha um papel crucial na 

depreensão do sentido da frase, implicando, desse modo, no fato de que todo carioca 

não é sério. Essa última situação de fala coaduna com o fato de que, da implicatura 

conversacional, “há uma ruptura entre os enunciados que necessita de um 

preenchimento por parte dos envolvidos no ato comunicativo para haver sentido” 

(LEÃO, p. 71, 2013). 

Essa contraposição mostra-nos que ambas as implicaturas são fundamentais 

para a compreensão dos sentidos na comunicação e, por conseguinte, do uso da 

língua, objeto de estudo da pragmática. Além disso, as implicaturas conversacionais 

fornecem recursos para uma compreensão rápida e que causa efeito no interlocutor, 

esse efeito, inclusive, pode ser exemplificado nas tirinhas de humor, quais sejam, o 

riso, a reflexão, a indignação, etc. A materialização e a historicidade das palavras 

compõem o contexto em paralelo às interações sociais e efeitos que a fala pode 

causar no interlocutor, essas últimas já abordadas nas discussões sobre a implicatura 

(COSTA, 2009; LEÃO 2013).  

2.2.1 Uso de quadrinhos como recurso didático  

O gênero textual denominado quadrinho foi por muito tempo foi considerado 

uma literatura marginalizada, ou uma leitura que pouco acrescentaria na formação 

cidadã, tendo valor apenas as obras classificadas e inseridas no cânone tradicional 

(CAVEDON; LENGLER, 2005).  

No entanto, alguns estudos, especialmente no campo da linguística, passaram 

a utilizar quadrinhos para suas pesquisas e práticas na formação de estudantes. Por 

ser um gênero textual descontraído, os quadrinhos proporcionam um espaço amplo 

de reflexão sobre o que não está escrito, propiciando assim, a formação crítica do 

estudante, bem como sua formação integral. Em sala de aula suas potencialidades 

propiciam um ambiente de debate e ponderação (SIMÕES, 2009; MORAES; 

CORREA, 2010). 

Tradicionalmente, seu uso foi valorizado para o ensino de gêneros textuais em 

língua portuguesa e para a produção de textos, pois, contribui para a formação de 

leitores mais competentes, compreende uma série de possiblidades de pesquisas em 

cultura, análise do discurso, linguística aplicada, além de ser um importante auxiliar 

no ensino (VIEIRA, 2016; SANTOS; GANZAROLLI, 2011). Adiante, sua aplicação 

pôde ser observada para o ensino de anatomia, ciências, física, história, saúde, dentre 

outros apresentando resultados satisfatórios (SANTOS; PEREIRA, 2013; SILVA 

JÚNIOR; RODRIGUES, 2013; TOLEDO et al., 2016; SILVA; SANTOS; BISPO, 2017). 

Ainda assim, parece haver uma lacuna significativa na pesquisa e utilização da 

técnica no ensino superior na educação superior no país (PRESSER; BRAVIANO; 

GONÇALVES, 2014). No Brasil, as plataformas SPELL e Capes retornam apenas um 
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estudo que descreve a utilização da construção de quadrinhos por estudantes de 

administração, mas não apresenta um uso contextualizado de um quadrinho já 

existente (SILVA; SANTOS; BISPO, 2017).  

O trabalho de Canavedon e Lengler (2005) também utilizam os quadrinhos 

como objeto de estudo, nesse caso, sob a perspectiva da pós-modernidade e 

exploram a crítica às estruturas de poder e o simbolismo por traz das relações 

exploratórias de trabalho, utilizando o trabalho de Scott Adams, nos quadrinhos do 

personagem Dilbert. 

Sendo o texto uma das principais ferramentas para o ensino de administração, 

compreende-lo para além dos limites semânticos é fundamental para a formação do 

futuro gestor. A percepção das nuances presentes em uma tirinha podem 

complementar as construções apresentadas nos livros textos e apresentar pontos e 

contrapontos significativos para a construção do conhecimento de maneira mais 

reflexiva (CAVEDON; LENGLER, 2005; LEÃO, 2013).  

 

3. Método 

A pragmática se ocupa das explicações científicas das propriedades naturais 

da linguagem e procura entender o há por trás do que é dito. Dentro desse panorama, 

a Teoria das Implicaturas de Grice nos auxiliam na depreensão dos sentidos em 

determinadas falas de maneira sistemática.  

Assim, este estudo classificará as implicaturas em convencionais e 

conversacionais. As convencionais são desencadeadas pura e simplesmente pela 

expressão linguística e as conversacionais são produzidas por contextos específicos 

(COSTA, 2009; FIORIN, 2010). 

  

Quadro 1 – Máximas conversacionais  

Máximas Significado Exemplo de quebra 

Quantidade O emissor apresenta uma fala 
suficientemente informativa. 

Dar pouca informação ou mais que o 
necessário. 

Qualidade  Dizer o que realmente existe, 
que é verdadeiro e 
consistente. 

Dizer algo que não existe, por meio 
de metáforas ou hipérboles 
 

Relação O emissor apresenta 
contribuições relevantes e 
diretamente relacionadas ao 
assunto tratado. 

Quando o interlocutor não é capaz 
de imaginar uma sentença não 
proferida, tampouco estabelecer 
conexões com as falas anteriores. 

Modo Contribuições precisas, 
breves, claras e ordenadas. 

Ocorre ao incidir sobre o advérbio ao 
invés de no núcleo do predicado. Ex. 
A: o álcool mata lentamente; 
B: eu não estou com pressa.  

Fonte: adaptado de Fiorin (2010) e Leão (2013). 

 

O princípio geral que conduz a comunicação é o da cooperação, ou seja, o 

falante sempre leva em conta o direcionamento da conversa em suas intervenções de 

modo a se fazer entender, como em um jogo. Desse modo, sua contribuição 
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conversacional corresponde ao que é exigido no momento da conversação, de acordo 

com a direção aceita na troca verbal na qual o falante está engajado. Esse princípio 

torna-se explícito em quatro princípios que Grice denomina máximas conversacionais, 

sendo quatro: máxima da quantidade, máxima da qualidade, máxima da relação, 

máxima de modo. As quebras dessas máximas produzem humor, reflexão, análise, 

crítica, dentre outros. As definições das máximas, seus exemplos e quebras são 

apresentados no quadro 1. 

 Desse modo, algumas tiras de quadrinhos foram selecionadas para serem 

submetidas a análise segundo a teoria de Grice. Foram escolhidos os quadrinhos do 

personagem Dilbert, de autoria de Scott Adams, porque o “humor crítico presente em 

Dilbert tem o potencial de fazer refletir e pensar de novas formas” (LINCH, 2016, 

p.145). 

Além disso, suas contribuições foram alvo de estudos na área de administração 

para o desvendar da realidade organizacional, criticando, por vezes, os postulados da 

racionalidade instrumental e as relações organizacionais em que Dilbert está inserido 

(CAVEDON; LENGLER, 2005). 

O contexto para utilização dos quadrinhos em sala, foi construído com base 

nos conteúdos da Teoria da Burocracia, em especial, em suas disfunções segundo o 

livro texto de Motta e Vasconcelos (2006). A partir desse contexto, a análise do corpus 

apresenta como ocorre o exame dos quadrinhos para sua posterior utilização em sala.  

 

4. Análise  

 A Figura 1 apresenta Dilbert, seu chefe e suas interações. Nota-se nessa 

gravura uma implicatura conversacional, pois, são oferecidas mais informações do 

que as que estão descritas. Nesse caso, é violada a máxima da qualidade, pois o 

chefe apenas pensa na quantidade de controle sobre um processo ínfimo, mas não 

fala. Na mesma tirinha há uma quebra da máxima de relação, pois quando o chefe 

pergunta se alguém tem tempo sobrando para ajudá-lo e um funcionário predispõe-

se, nota-se que o funcionário não estabeleceu uma conexão clara com as falas 

anteriores (COSTA, 2009; LEÃO, 2013; FIORIN, 2010).  

A crítica de Scott repousa no excesso de papelório e controle nos processos 

que, por vezes não merecem tanta atenção por parte dos gerentes, mas que 

reafirmam uma relação de poder. Como esse processo pode ser visualizado nas 

organizações, a quebra das máximas convida à reflexão sobre determinadas práticas 

gerenciais que giram em torno da eficiência, eficácia e efetividade. As relações de 

poder e como elas influenciam o comportamento das pessoas na organização também 

podem ser entendidas dentro das disfunções da burocracia (MOTTA; 

VASCONCELOS, 2006). 
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Figura 1 – Tirinha A 

 
Fonte: Adams (2008a, p. 31). 

 

Na Figura 2, Alice interpela seu chefe e questiona o uso abusivo do poder legal 

instituído. Na sequência, o chefe apresenta mais uma regra descabida. Ao discutir a 

possibilidade de uma possível solução , Dilbert vê-se em um beco sem saída. Nesses 

episódios as máximas da qualidade e de modo, perceptíveis no uso de onomatopéias 

como senha e na mudança do sentido semântico da palavra “segurança”. Essas 

quebras proporcionam um ponto de reflexão e humor, natural do gênero textual em 

análise (COSTA, 2009; LEÃO, 2013; FIORIN, 2010).  

Nesse caso, o professor pode relacionar o quadrinho às disfunções da 

burocracia. Nota-se que a crítica ao sistema burocrático legal e revela as nuances de 

controle estabelecidas nas relações entre o chefe, Dilbert e colegas. Notadamente, 

essas são características que podem ser notadas na organização. Essas impressões 

são valiosas para exemplificar como o excesso de regras e controles podem prejudicar 

o desempenho, por exemplo. Ao mesmo tempo, uma reflexão sobre o papel do 

gerente e sua relação com o controle e o poder pode ter um papel importante sobre a 

formação de um novo gestor (MOTTA; VASCONCELOS, 2006).  

Ainda utilizando a Teoria das Implicaturas, na figura três, observa-se a quebra 

das máximas conversacioanis da quantidade, relação e modo. A máxima da 

quantidade é quebrada pela necessidade de inúmeros processos de avaliação para 

se atender a solicitação, ao passo que, para cada exigência, um responsável agarra-

se a Dilbert, implicando em uma dificuldade ainda maior para o processo ser realizado. 

Nesse caso, observa-se que a quebra da máxima da relação se deu pelo pedido de 

auditoria, uma vez que, a mesma implica em ainda mais disfunções. Por sua vez, a 

quebra da máxima de modo se dá ao expressar o local onde o auditor está 

dependurado, o que gera uma sátira e compõe mais uma camada de significado 

(COSTA, 2009; LEÃO, 2013; FIORIN, 2010).  

De forma adicional, a figura três apresenta uma crítica mais evidente às 

disfunções da burocracia. Nota-se que, nesse caso, o colaborador ao qual Dilbert se 

dirige, está mais atento ao processo do que ao resultado, ocasionando mais uma 
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disfunção. Como observado também nas organizações, a grande quantidade de 

racionalidade e, ao mesmo tempo, pessoalidade, conferem ao processo morosidade 

e ineficiência (MOTTA; VASCONCELOS, 2006). Desse modo, Dilbert demonstra que 

sua sátira não foge à realidade, que embora os recursos de linguagem sejam figurados 

(pequenos dinossauros), eles ilustram como os processos podem implicar em 

ineficiência na organização. 

Figura 2 – Tirinha B 

Fonte: Adams (2008b, p. 110). 

Assim, compreender a Teoria das Implicaturas pode auxiliar o docente a tomar 

decisões e a instigar o debate com mais profundidade, apresentando pontos de 

confronto e de limites da realidade organizacional frente à teoria. Por vezes, os 

estudantes têm dificuldade de visualizar como determinados processos ocorrem na 

prática organizacional, sendo que, a análise das máximas conversacionais nos 

quadrinhos de Dilbert podem ser uma ferramenta para que o professor possa trazer 

um olhar crítico sobre determinados cenários e situações que ocorrem no cotidiano 

das empresas. 

Diante dessas ponderações, há que se considerar a necessidade de desenhar 

o correto plano de aula, bem como desenhar objetivos educacionais adequados ao 

uso de quadrinhos. A utilização de quadrinhos, para auxiliar o professor em uma 

análise mais crítica de determinado fenômeno organizacional, pode proporcionar uma 

atividade didática que ultrapassa o limite da mera exposição de fatos e componentes, 

com potencialidades para que os estudantes se envolvam na situação descrita no 

quadrinho e passem a debater as quebras das implicações (SILVA; SANTOS; BISPO, 

2017).  

Ainda assim, não é o objetivo que o estudante tenha o conhecimento 

aprofundado das noções de implicaturas e máximas, mas que essa técnica seja uma 

ferramenta de análise das comunicações em quadrinhos realizada pelo professor 

dentro de um planejamento de aula, a fim de que os objetivos educacionais sejam 

alcançados de maneira satisfatória dentro de uma atividade específica, como: 

discussão dirigida, debates, produção de textos, orientação de trabalho em grupo, 
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exposição dialogada, dentre outras. Com uma análise mais aprofundada das 

comunicações no processo de planejamento é possível que o professor anteveja 

possíveis complicações no uso e, ao mesmo tempo, utilize toda a potencialidade 

desse gênero textual. 

 

Figura 3 – Tirinha C 

Fonte: Dilbert (2008a, p. 14,15). 
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5. Considerações Finais  

Quanto ao objetivo do trabalho, o presente apresentou um método de análise 

de comunicações em quadrinhos que tem a potencialidade de auxiliar o professor a 

alcançar objetivos educacionais em sala de aula. Respondendo o questionamento de 

pesquisa, que tangenciou a utilização da análise pragmática de quadrinhos para o 

ensino de Administração, sob a perspectiva da Teoria das Implicaturas de Grice, 

considera-se que, essa análise pode tornar-se uma ferramenta para o uso docente 

em Administração. 

O presente estudo também pode contribuir na prática docente em 

administração tão carecida de ferramental para análise de textos, uma vez que, a 

análise textual aparenta ser a principal ferramenta para aprender e ensinar uma 

ciência social aplicada. Além disso, apresenta a teoria de Grice, já conhecida e 

utilizada pela pragmática, na área de linguística aplicada, com potencialidade para o 

uso em administração.  

Como limitações, por se tratar de um estudo preliminar, não houve a análise da 

aplicação da técnica em uma turma de um curso de formação gerencial. Outra 

limitação repousa sobre o campo de pesquisas com poucas publicações no uso de 

quadrinhos para o ensino de adultos (PRESSER; BRAVIANO; GONÇALVES, 2014). 

A continuidade da pesquisa em estudos futuros pode ocorrer na construção dos 

planos de aula que abarquem o uso da técnica, bem como, na consulta aos docentes 

e discente sobre as impressões acerca do uso do método. Ainda, pode-se congregar 

o uso de quadrinhos com outras ferramentas de ensino e analisar o processo de 

integração, as impressões e os resultados obtidos.  

Refletir sobre as práticas docentes em administração é fundamental para a 

construção do bem ensinar (FISCHER, 2006). Não basta apenas utilizar quadrinhos 

por se tratar de um modismo ou uma tendência, mas em entrelaçar as contribuições 

desse gênero textual com as nuances teóricas da área de administração sobre uma 

perspectiva teórica.  

Retoma-se as reflexões iniciais de Alcadipani (2005) sobre a prática docente: 

“sei realmente o que estou fazendo? Os alunos me compreendem?...”. Refletir sobre 

esses aspectos tem a potencialidade de ajudar o professor a buscar outras fontes e 

abordagens teórico-pedagógicas que possam auxiliar na utilização de ferramentas de 

ensino de maneira mais adequada. 
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